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AO S ERENISSlMOjlNFANTE
O S E N H O R

D O M  P E D R O .

Oflumao , Serenifim e Principe, os Cortefâos 
m ais atilados quando had de avancer diantc 
dus olbos dos Principes, atauiarfe das galas do 
maior la piment o, que lhes he pcjstutb, nacco tjle  
papel d ifl in ado a efftrecerje aos olhos de V. A. 
mas J e  îeue eflr ella para 1er <ventuto[o, fa it  a • 

raolhe as prendas de benemtrito. g u alidade be fo  da i^Aguia 
apear as lu jes  ao S ol,a f;m  en para cbegar atao  grande esfera  
dénia f e r  Aguia no engenho, mas n afa lta  déliés adornos me 
feru irâ  de defculpa o amor da Patriafendo ta lu e f os mefmos 
defaffeos credito da maior alegria,altm  de que m m fem prc os 
preciofos aromas feruirâo de l/fcnjear ait ares , antes fo râ t  
fem pre mats aceitas as offertas nacidas do corafâo. Seruirao 
de preludio estes rafgos de minha ptna a mais btm limados 
Teemas^que terâo por affem pto lehuantc as numorautis ac- 
feens de V. d.podendo d tfer  corn o TaJJo

Forfe vn di fia,chc la perfaga pena 
Ofi feriuer date quel chc or’n’acccnaî 

Ou melbor com o nojjo Portugue£  Homero 
Como aprtflagamcrtc vatccina,

Olhando a vofla inclinaçào diuina. ,
O Ceo guxrde aV .Alt,

Ioaô PerciradaSylua.
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AO A V T  O R.

"De Dom ^Antonio Aluares da Cunha. 

Viftoria da pena publicada,
A viclotia daefpada co rfeguida,

A quai mais gloria deue fe duuida».
Que a pena illuftra, quarto vence a efpada.

Se caducâra a pena celebrada.
Que a loue deu a gloria merecida,
No mefmo monte donde fci vencida 
Tanta força, ficara fepultada.

Aa pena logo mais,que à efpada deue
O loue Portuguez, que o mundo adama, 
O triumpho que o tempo nâo prefcreue.

Pois a gloria que aos feculos dcrrama
Da efpada o fio,com que a penaefcrCUC 
Em tanças folhas etemiza a Farna,

Vo Doutor Kyfndre Nunes da Sylua.

A O PorCuguez valor ho je igualada 
Se vè(sylua gentil)vofla Camena, 

Sendo taô bem cortada a vofla pena 
Como foi cortadora a fua efpada» 

Deixar por hua,& outra acreditada 
A Monarchia Luficana ordena,
Apollo temperando a voz ferena,
M.irte acendendo a colera abrazada. 

Nelie efpelhodas obras mais fobidas 
As mefmas glorias dais ao patrioninho, 
Q je lhe foube adquirir tanta viQoria. 

Porqu: com igualdades aduercidas
Se a efpada para a gloria abrio caminho, 
Azasfotoiou a pena para a gloria»

S O N E T O. '  >

S O N E T O.

EPI-



E P I G R A M M A  Ë N C O M I A S T I C O -

Ve Luis de M irsnds He urique s.

E Sfc excelfo tropheo, que hoje leuanta 
La no templo da Fama,& da Msmoria 

O inuifto Marquer,da Patriagloria,
Culto Peteira,à Patria.ao mundo canca.

Do mais alto valor,qae o mundoefpanta 
Per nunca ouuido 1er na an.iga hiftotia 
Canta hcroico as acçoens,que tal viûoria 
Sà pudéra igualar facundia tanta. 

Dagloriafingulardo Aonio choro 
A vittoria que foa en  Montes Clatoa 
Cantada deue fer sà com decoro;

Para que afsim fiqueis efpritos raro»,
Vos por merce do eftylo mais canoro,
Elle pot feu valor no mundo clatoa.

S O N E T O.

J)o Vaut or UUs noel Mende s de Bsr buis.

D E efpada tâo fatal, pena admirada,
Quai mais brilha nefla obra fe duulda,

Que fe a efpada deu morte a tanta vida,
Vida a pena eftà dando a tanta efpada.

Mella vejo a agudeza equiuocada,
Que nâo ha por valente,& por fubida,
Nem mais aguda efpada,fe homicida,
Nempena mais aguda.fe occupada.

Foi de. antes Cadaqual délias diftinta,
Mai vnidas por ti verter pregoa,
A pena fangne,& a efpada tinta;

E porquea pena corta.a ctpadavoa,
Nâofe pôde negar que applaufofinta,
Porque hum tende a diadema,outre a coroa.



D E C I M A S .

Do Padre M.Frey André dechrijlo.

Antas tâo heroicamente 
^  o valcr da el'pada Lufa, 

que deixas(Sy.‘ua)confufa 
a Mufa mais eloquentej 
ambatada altamente, 
no q atendc,no que infpira, 
duiùda quai mais admira 
por forte,por fublimada, 
fe aquella valeme elpada, 
le cita rezonante Lira.

Soberano o luzimento 
excclfos qucrem leuar 
jâ o ir.Arumento militar,
&  jâ o mufico inftrumcnto, 
Masaibitro openfamento 
entrega â cterna memoria 
teu pleâro com maior glorïai 
pois em glcriofa bonança, 
fe aquella a vjétoria alcança, 
élu hc 1 titre da vi&oria.

D E C I M A .
.t’ < - /

Do Doutor lofeph de Farta CWattoel.

A Seu natural valor'
deue Lyfia cfta visoria, 

mas de tanta fama a gloria 
(b Sylua)a vdTo primer; 
neAe canto lupeiior,

D E C

q aftim aos Héroes inflama» 
quâdo mais louros aclama, 
nos moAra o voffo cuidado 
ao valor defempenhado 
de nouo empenhada a fama*

I M A.

De Francijco de Farta.

N EAe canto fuperior 
cita batalha famofa 

fica por vès mais gloiiofa, 
& vos per ella maior: 
igual poil leja o louuoi

defta viftori^alcançada,
& por v6s eternizada, 
pois Apollo,& Marte crdena 
que alcanceia vèi pclla pena, 
© q o Marquez pella cfpada.

Efl*à



EPINICIO

L V S IT A N O
■ : ,■ U

A M E M O R A V E L  V I C T O R I A

m o n t e s ' c l a r o s .
gjU Anto o Heroe defenfordos Portuguezes,

A quem mais que ambiçâo de fama rara 
A ganhar palmas,a romper arnezes, 

Leuou fomente amor da Patria chara:
Os tropheos immortaes,que tantas vezes 
Alcançou,dominando a forte auara,
Dando porfeu esforço femfegundo 
Gloria â Patria,hôra à Fama,&palmo ao müdo.

2

E pois(Mufa^engrandcço o LufoMarte,
Dai nouofom.queâ noua gloriaafpire,
E paraoditiulgar por toda aparté 
Furor que aflombrc^fpirito que admire:
Da que aflentos horrificos reparte,
Por boca de métal,fazei queinfpire 
Em mim Apollo o fbm,porquecoin gloria 
Eternizeo cropheodefta vicïoria.

E vos

/
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3

E vos Augufto,Sol do Lufo Imperio,
Cu jo rayo de Iin,como em diamant?,
Scndoa nôsrefplandor, ao Rcyno Ibèrio,
HeC oirietainfeliz, rayo Armante:
Vos a quemdeoo Ceojàcom myfterio 
Poder no nomc,8f dom,para que Ouante,
Sejais dando a fèg!oria,ao Turco medo 
Heroica emulaçaôdcoutro Grofedo.

4
Vôs Lufitano Athlante,cujaidade 

Inda em verde,& florida Piimauera 
Corn grande a Portugal felecidade 
A deonro ha de fer que em vosfeefpera 
Vès que em regiamoftrais benignidade 
A indole queatraejoamorqueimpéra,
Porque reiynando affim nas liberdades 
Sujeiteis coraçoens,rendais vontades.

5
Prcftai ao canto meu agradecido,

Valor que alento dé,fauor que anime 
Preftai, para que em métro mais fubido, 
Quarto eu vos louue,a Fama vosfublimeî 
Que jà no eîforço voflo efclarecido,
Principe foberanoja Famaexprime 
Affumptos,com que o mundoemaltopletro 
Ouuindo admiraçoens,eftimeo métro»

Tem*

Epinicio Lufitcmo

•i
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d viBurh de Montes dur os. 3
6

Tempo vira,cm que eu,& a Mufa ifento* 
DenegociosdaCortc,&de cuidados,
Ao fom de mais heroicos inftrumento» 
Cantemos Elogiosdilatados:
Algum dia,em mais altos penfamentoi 
Do e^forço voflo,&feitosfublimado»
Se atrauerâ dizer apena indina 
Quanto jà o coraçâo Jhe vaticina.

7
la tinlia o Efpanhoî para efla empreza,

( A que (empre afortuna engana,&an\ina) 
Conduzidacm magnifica delpeza, 
Gétcdetodo ocftrar>ho,& proprio clima: 
Naôha naçâo prouada emfortaleza,
Que cm bronze viuidor a fama imprima,
Qu e mfte vltimo empenho de Mauorce 
Naô tragaa ixperimcntar o Lufo forte.,

8
De toda a antiga Efperia nomeada, 1 

Qucfegà o Pô,deuidc o Appenino,
A agente deMauorte jàprczada 
Dcfpert.a a occiiïîaô, moue o deftino:
Quantos a docc vea rem goHada 
Do Mofla hrgo,^  Rheno crrft lino 
Incita aefta empreza taô noéoria 
Do louuora ambiçâo,da famaa gloria.

' * B Tarn-

277

J



9
Tambem virconjurada naôrecca,

A prouar o valor do Lufo inuiâo 
Ffla aue de Di&eOjque aluz phebèa 
Btbesôrayo,arayo,& fito,& fito: 
Naômenosde inimiga fe glorèa 
A fuiçanaçaô nefteconfliSo,
Cujo animo guerreiro, de altos montes, 
Se cresladaa disantes Orizontcs.

1 0
Conduzido tambem detoda Vngria 

Gongrefionumerolb,nâofe cfcutë,
E prorogando leys à v-alentia,
Queros fios prouar da efpada Lufa: 
Fazendoâs mais guerreir.a companhia 
Controuerfias mauortias nâo rceufa 
Boemia a quem jà fizera a forte 
De Ceptro Impérial fublimc Corte.

i,i
Preza de fè prouar co,Lufitano

Tambem o de Rcbar,conçlaue horrendo 
Que he là do bellafiflîmo Othomano 
Flagélo efca!ador,rayo trçmendo:
Cada hum parece armado Centimano, 
Brauono gcfto> no animo eftupçndo, 
Cuja eftatura alli, que os Ceos conquifta 
Efpaow concemplada,adbmbra vida

4 Epinïcio Lufitmo
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Comofcfora oLuTo fublimado 

O inimigo maior da ley diuina,'
Contra elle aqui tambem confedcrado,
Todo o grande quer vir da Europa dina: 
Em nadaoLufo otem,quc coftumado 
O  traz jà fua eftrella peregrina 
A vir,ver,& vencer,cmqueiraciïndo 
Diantearmado, felhc oponhaomundo.

Tre9 vezes finco mil de Marte aîcntot 
Formâo rerços de airofa infanteria 
Cida hum nos marciaisatréuimentoa 
Sol naexpcriencia,Rayo cm valentia,
A quem mais de quadrupèdes protento® 
Nuhiero de oito mil,faz companhia,
E paraoccafioensde immenfo dano 
Infhumentos quatorze de Vulcano,

Efta de Ibcria vnicaefperança,
Emtudo|obedecer fe manda,8c ordena 
Aa grande difciplinaj&tempcrança,
Do lupremo baftâo de Caracena: 
Eftc,acuja foberbaconfiança,
Qua jquergrande conquifta, vcm pequenaJ 
Efte,acujo valorconcedeo Flandes 
En certaines marciais vi&orias grandes»

B 2

à Victoria de Montes Chros.
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Mas j^olberoExercitoregido,

Dette nouo lafon,fe pnnha cm àla 
Sae de Badajoz,& enforecido 
Otcamposdeuattando, as terras tàla:
Em Iuttrofas fileiras repaitido 
Galhar do marcha^ntrepido fc abala,
Dan do cm canoro fom de alegrc encan to 
Pafmo ao Sol,medo aMarte,a loue elpâto

1 6
Era ja quando a feefea Primauera

Obrigauà a efpirar o ardor de Mayo, 
Fazendo,queo que gloria aosolhos era, 
A o florido Vcrgel fotte defmayo:
Là navia Solar daquartaefphera, 
Douraua o refplandor do eterno rayo 
O apofentodageminaDeidade,
Que alterna a luz,remoue a tempettade.

A 7
V olteando o Ibcro as tremulasbandeiras, 

Fqmona defcompoem,Ceresdefpoja,
E vfanoentreasfrefquittimaî ribeiras 
DeXcuoia,& de Botouafcaloja;
Daqui logo as armigeras fileiras 
Para Caya mouendoasdcfalojaj 
Cuja iibtira delcitofa,& bella,
Dcuide Lufitania de Caftella.

6 Ep'tnicio Lufîtmo



â viBoria de Montes Clercs. 7
iS

Partindofedaqui fcm rcfiflencia,
Entra Boiba,que iâ deferta eftana,
Dondc do imigo a baibara violencia 
Vai moftrando o furor por quantoachaua:
Com braço iniquo,& ràbida vchemericia 
Tudo pondo por terra deuaftaua 
Fazendo â genreinerme,& inaduertida 
Peidas lem termo,danos ftm medida.

1 9  ' 
Masaqui nâo parando,feremoue

O inimigo outra vez,& auantc parti,
Bufcando onde melhor o esforço proue,
E onde melhor a furia (àtisfaça;
Vfano marché,intrepido fe moue 
O conclaue Efpanhol,que o mundoameiçsi 
Para Villa Viçofa,a cuja vifta 
Fero fe forma, horrificofeallifta.

2 0
Villa Viçofa,cujo fitiobello,

Entre floridos bofqucs le dc/crene, 
Correrpondcndo à Borba cm paralelo 
Por igual proporçaô,diftancia breue:
Se a Oeidade gentil naçidacm Dclo 
Nelle a cafo imprimira a planta loue,
Sempre nellecm Paleftravcnatoria 
Déra as feras temor.ao bofquc glôrîa,

!■’> B3 ' Efta



i  *  --
EftaoCcocom eftrella peregrina 

Parao «lano cuitar deaduerf» forte,,
Fez ferdailluftreCafa Bargantina 
CJaro rinho^alto berçot&gregiaCorte 
Mas inda de brazâo melhor fe dina 
Por dcfenfa afR&ando vnica,& forte 
O TemplofumptuofojVerdadeiro 
Dapura Conceiçâo Solar primeiro.

Q2
Efta expugnar çmhorrido combate 

Oufa do lbero agora a força dura 
Porfia)afialta}aperta,& em vâo debate 
Que tem pordefenforaa Virgempura?
E porque refiftcncias nao dilate,
Leuâla âefcala viftaem fim procura, 
Afrontado de ver^âo fracoafylo 
Rififtilo naô fô,mas deftruilo.

* 3
Quai no lugar a Délia confagrado 

Aftutocaçader,quc nâo podendo 
T  omar a fera â maô,que corre iradoi 
Maquinando treiçoensjaços tecendo: 
De a poderalcançardefefperado 
Os laços,& treiçoés fuftrados vendo 

- $6 com fogo bufcar, que o ninho.çxcinga, 
A iaiqa fatisfaz,a fraude vinga.

8- ; Epinlclo ’Lufituno
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2 4Ta! do inimigoainuâlida oufàdh
Naô podendo chegar ao trono Fgregio 
Onde o FenisdaLufa Monarcliia 
Naô reconheee igual em priuilegio:
Vendo qucem vaô fecança,em vaô profit, 
Détermina extinguirlhc o ninhoKçgio,
Tendo (6 para fy,que nefta offenfa 
Injurias vinga,danos recompcnfa.

2 5
Muîtiplicaôfe a(Taltos,8r rccrcce

A furia(mas em vaô)do orgulho HifpanO 
Do Ceo à terra alli Vulcano déce,
E alli da terra ao Ceo fobe Vulcano:
Alli a flamea lingoa, quet fclarecc 
Todo em roda o Caftello Aberano,
Cryfol he,donde o Lufo com ventura 
A lcaldadeacryfola,o esforço apura.

Eilocom todooFxercitofèempenha,
Entra oarrebaîde aberto, & indtfenfiuo,
Mas o Caftello alli,quai forte penha, 
Quebralhe asondas do impeto cxccfliuo:
Alli galhardo o Lufo delempenha 
Danos,que executou braço nofciuo, 
Caufàndoem crua,&afpera peleja 
Aolberoadtniraçaô,ao nmndo enueja.

' * B 4  Noue

a viâoria de Montes Claros. 92 V 0
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i.o Epinîcio Liifitano
=7

Noue vczcso Ganges rcnacido :
Vioem berços de luz o Cynthio louro,
E outras tantasoteueadormecido 
Em braçosdecriftd oTejo de ouro,
Que ao Efpanhol Exercito atreuido 
M< ftraua a praça jà com fauftoagouro 
Dandoa huns f4ma,aoutrosfepulcnra 
Serasondasde afl’altosrocha dura»

28
Quando vcndodo oufado Caftelhano 

Asgrandes lcgioës,& intento délias 
Aquclla que no Impyrio foberano 
Vefte Sol,calça Lua, touca Eftrellas:
Por cujoauxilio imprime o Luficano 
A fama là no Ceo das luzes bcllas, 
Comcujainuocaçaô,em paz,& em guerra 
Ganha o Ceo,vence o mar,conquifta a terra

29
De liurn fubito receo commouida 

Gerado daaffeiçaô da Lufàgcnte 
Do combatc em que a vè tanto opremida 
Apellapara o Padre Omnipotente:
T  oda piedo£t,toda enternecida,
Porqueo Hifpano furor lhe rcprefènte 
Affim defata cm queixa peregrina 
Do peito oeleftialja voz deuina.



3°  ?

Sejatensabeterno prometido
(Poderofo Senhor)que ao Lufo amado 
Taô fcmpredafortuna perfeguido,
Quanta fempreda fama eternizado,
Lhe fe)a no vniuerfoconccdido 
O Impcrio lograr maisprofperado 
Para qne com proezas,& façanhas 
Leue o teu nome às gcntcsmais eflranhas.

3 * .................

Tambem Ce a tua Idèa eftà prefente,
Quesô por feu esforço,& valentta 
O Lufitano Imperio florecente 
Sera reftaurador da facra Elia:
Quefimdasao furoida guerraardente.
Que tantosannos ha dura,& profia,
Entre dousReys,queem fè,& em IeycôftâteS 
Saô os Polos da ley,da fé os Athlantcs?

3 2Agora em fim,Senhor,quandocuidaua,
Que pondoâguerra fim,métaaodefejo 
Tâo afpera contenda fe acabaua 
(’Quenuncaacabara,fegundo vejo:)
Refucita denouoa furia braua 
Defle fero Leaô,cu)o dcfpejo 
Intenta deuafiar a terra agora,
Que pia me tomou por Prote&ora.

Diffe

à viâoria de Montes Claros 11
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i z « - Epiniciü Lufitano
. 3 3Diflè,& a fumma Deida de alü moftrando 

O rofto era alegria,naô pcquena,
O  rofto,que fragancias relpirando 
Alegra o Ceo,a terra,& o mar ferena:
Mil emprezas heroicas recitando 
Digniflimas tambem deheroica pena 
A Kainha dos Ceosdo peitoamado 
Aftim liura o tcmor,tirao cuidado.

3 +  ^
PerdoaifFilha minha)ao vao receo 

Davofla amadagente Lufitana,
Que eu tantosannos ha do jugo alheo 
Guardo por voflà caufa foberana:
Que ji no feu valor bem claro leo 
A ruina fatal da genre Hifpana,
Que efte anno ha de fentir da Lufa efpada 
Venccdora jamais,nunca domada.

:35
Dcfeudano pregaô,queo mundo efpanta 

E de que viraô foi fcro Cometa 
Que olberoameaça,oLufo canta 
Bayo de luz em forma de trombeta;
Jâ por elle o tropheo Marte leuanta 
La no templo da farnainfigne rr.èca 
Scndo por vos obraço Lufitano 
PaünodoGrego,affombro do Romana.



â viBoïla de Montes Claros. 13
36

E fe agoraopoder do lbero forte 
He de yoflo temor nouo argument*»,
Nao temais que corn vofco intente a forte 
Dar ao Lufo terror,ao lbero aumento:
Q^e por vos/empre oLufo a impireaCorte 
A chou propicia a todo o heroico intento, 
Defde que Lyfia ergueoco a gucrra queama 
Em baies de valor,templosàfama.

37
E fe naojvedcainda eferito o dano

No vandalico Gampo,onde o guerreiro 
Capitaô Annibal coLufitano 
T  eue o conflito belico primeiro:
Vedc eraMarte fegundoo braço vfano,
De tresCondes leuartriumpho inteiro,
Itinto â C idade que hoje em mais empenhos. 
Hedas letras archiuo, & flor de engenhos.

3 8
E vedeem Santarem terceira gloria, 

QuedaraoRey Gracia a forte trata,
Quando de Iberia aoRey nourra vi&orîa 
Rompe,prende,dcfpoja>& desbarata:
De tropheosimmortaes quarta memoria 
Naô muito ao Luio esforço o Ceo dilata, 
Antes porque feu preçoteftefique 
Vcdeadar Candefpinaao Conde Henrique.

Olhai



14 T.pnicio 'Lvfituno
39

Olhaî como outra palma a forte intenta,
No quintomarcio jogoao proprio Conde, 
Entre Aftorga & Lcio,que inda lamenta 
Oefirago cruel,que nuncaefconde:
Notai ben»,como ao proprio reprefènta 
O nome de Matant,o vale^a donde 
Deixou o Infjte Affonfo,&r os mais guerreiras 
O Rey pcrdido,os Condes prifioneiros.

4 0  .Vedefo Filha)t3mbein,dar gloriaeftranha 
O campo de A rganhal ao Lufo armado, 
Quandoo feroLeaô,que aflôbra Efpanh» 
Pçllo Infante gentil foi deftroçado:
Vedeo rico tropheo,que Solda ganha 
Là juntoà Beira em campo aflinalado, 
Fazendoao Rey Femâdo em tanta guerra 
Por a foberba tumida por terra.

4 *
Dando a florde Caftclla horror, & encanto 

Vedeo que faz em belica fronteira,
A quelle do Efpanhol tremcndoefpanto 
Valente Dont Nuno Aluares Pereira:
Em Trancofo notai Mauorte tanto 
Porfiado entre a genre mais guerreira,
Como ao Lufo em vi&oria grande, & rica 
Sôconfagratropheos,palmas dedica. •>

Olhaî
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Olhaicomopor mcio fob^rano,

Do triumphoimmortal de Aljubarrota,
ORey Primeiro Ioâo,do Caftelhano 
Segura o Ceptro em celcbrc derroca: 
VedeoNunooutra vez no forte Hifpano,
Em Valucrdefazer nio viftarota,
E co Tangue Efpanhol,que alli Te perde 
Em mar roxo tornarfe o vale verdc.

. ,Vedeo Montijodarapahna rica,
Que ero numéro fera tropheo primeiro 
Depuis que oLufo brioapofl'eaplica 
Aq claroSuceflor do Ceptro hcrdeiro:
Efta Albuquerpue. intrepido dedica 
A Lyfia, cumoanuncio vcrdadeiro 
De por armas em todo o marcioponto 
Ter viftorias fem pàr.,trophços fem conto.'

44-
Outrogrande tropheo,quanto gloriofb, 

Iuntode Arronches vede aofoite braço,
Tarnbem de outro Albuquerque valerofo 
Ao lbero ganhay em poucq efp^ço:
Vcde ficar o Luib vi&oriofo ✓
Naquellc de Mauorte horrendq paflo 
Quando daua coficio femfegundo 
T  error a Badajoz,aflumbroao mundq.

Vc-
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Vedcme agora dar de dia cm dia,
A mad^(Filha minha)aos Lufos peitos, 
Porganharem tropheosde mai* valia,
A umen tos ao fauor, valor aos feî tos:
Em Elaas oiaotai^ondea profia 
Cortou, rôpeo^queimou, deixou desfeitoi 
Intentos do E fpanhol com força,& artc 
O zelofo Varâo,timbre de Marte.

. . 4«
Vedeo romper a peito defiruberto

As îinhasdo inimigo cm tanto dano, •
Que nefia occafiio, julgou por certo 
Ser mais fauor do Ceo, q esforço humanoî 
Mas que gucrras,quecafos,ouqueaperto 
Nâovcnceraso forte Lufitano,
Tendo o Ceo por amigo, & tendo agora, 
Tal General,tal Rey,tal Protcclora?

il „ 47
E feo nome de Affonfo,cm paz,& em guerra 

Scmpre ditofo foi na fexta idade,
O do Sexto vereis â Lyfia terra 
Ser $66 deinaior fclicidade:
Qye naô pouco myftcrio o dia encerra 
Em que primeiroa regia Mageftade 
Aa Corte em gefto alegrc fez notoria, 
Para as nouas îograr da mer visoria.

•v. - “  • -, Mat



4 8 .
Mas vede oVilla-FIor com forte braço, 

Conuerter em ruina,a furia braua,
Com que de AuftriaoLeadnouoameaço,
Ao voffo Portugal folicitaua:
O Cano vede em metrico compafîb 
Porxjuanto doura Apollo,& Thetislaua, 
Eftar fempre entoandoacada inftantc 
Pcrda fem pâr,tropheo fem femelhante.

4 9 ' m
Vede mais Magalhaës,que nâo contente,

De liurar do receo, & do perigo,
Em que na Beira tinha Oluna ingente 
O Gaftello gentil,dito Rodrigo; 
Defejofodeacç ornais excellente, 
Embatalha campai,rompe oinimigo,
Sem defcançar,atèquco deixeirado, 
Deftruido de todo,& dcfpojodo.

5°
Vedeo làconfeguir her,oiça,cmpreza,

Nas terras,que domina a ardente Zona,
A Cidade ganhando, & a forpleza,
Que o Batauo cruel pcriua abona:
Vedeo fer,pois Belona,& Martç preza^
Gloria de Marte,mimode B Jona 
Moftrando feu valpr par coda a_,parte 
A Neptqnono mar,na terra aMaite.

Notai

à vlBorla dé Montes Clwos
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Notai oamor que a Patria vencedoia,
Moftra hum}& outro Herôecom raro exëplo, 
Quando Euora rcftauraô,que jâfora 
De Sertorio lugar,da Famatcmplo:
Vede a aeçaô com que o zelo condecora 
Marialu3,aque igual nenhumeontempîo, 
Quando (ô porque ao bem da Patria vinhl 
Obedece,a quem jà mandado tinha.

5 2
Soefte Lu(b Herôc,fefeofFrecèra 

Paflar perigospella Patria rata,
Quai o PerfàjOutrocôrteao geftodera,
Quai Romano,outro fogoa mâo tentara, 
Sôefte,em toda a idade, em todaaera 
Pelozelofo amor da Patria chara 
Tira a gîoria em mauorcios exercicios ’ ; 
A Fabios;Codros, Decios, & Fabricios.

Vedcojà outra vez com gloria immenfa
Para adquirirtropheos, pofto cm campatiha, 
K naô fe recolher fem que Yaîença,
Renda as Quinas Reaesios'Lcoésde Efpariha: 
Tantafelicidade em recompenfa 
Dograô zelo,cfte Heroe nas armas ganha, 
Que parccéque'quer com tacsfauores 
Sô eom elle a fortuua andar de amores.



54
Naô tcmais vos.quc cm quanto a vida,&fama 

Durar por qmnto a fama a vida preza,
Dette Herôe fingular que o mundo aclama, 
Por defenfor dagente Portugueza:
O volTo Portugual queaflim vos ama 
Vtjais rendido aettranha fortaleza,
Antes fempre o vereisganhar coa guerra 
Ettcndarte$ no market ptrosna terra.

à vifforia de Montes Cl or os. i q

55
E quando cnchendo a Patria de faudade 

Nette Heroa, que tanto e^forço enccrra 
Vencei(ô Filha minhaja larga idade,
O que venccr naô pode a larga guerra:
Corn grande de Hyminèo profperidade 
De Marialua aCafa â Lyfii terra 
Paraquaefquer encontros da fortuna 
Semprç A chiante fera,fempre Coltina.1

56
E fe eu cm tanto cafo foberano 

Sô por incio de Marte furibundo 
Dei dt fendendoo Reyno Lnfitano 
Palmas a Portugal,pafmosaomundo:
Como agora do jugo Caftelhano 
Confentirei que oReyrtofem fegundo 
Se oprima,quando fô guardado o tenho 
Parafer de incunome vnico empenho.

C Para

À
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57

Para emprezas gentis tenho efcolhida 
Etta amada naçaô,porquem meotiome, 
Hadea terra adorar mais efcondida,
Por mais queo tempo corra.a Parca dôme: 
E)onde a morte tomou,por darlheavida 
('O filho meu)farei que a terra tome,
Tira ndo ao Turco cm guerra foberana 
Honras que tem, Reliquias que profana»

58
Mo dizendo,logo a parte chaîna

Cogetto venerando,exeelfo,&dino,
O Santo Portugues,que Lyfiaaclama 
Valido cortezaô,nuncio diuino:
Porque o Hèroe zclofo eterna fama 
Alcancenotropheo mais peregrino, 
Aflîmnefta voz rompe, eu jo aflento,
A Abobeda abalou do Firmamento.

59
Dizci(lhe diz)ao Hèroe clclarecido 

Heroico defenfor da gente Lu(à 
Que logo olulo Exercitotemido 
Contra as hottes hifpalicascondufà:
Que vi&oria cbterâ do cnfurecido 
Efpanhol,qucabatalha naôrecufa,
Onde leuantarâ com pio exemplo,
A as fombras immortaes eterno templo.

J

Epinicio Lufitmo
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la da efpofa de Erèbo o negro manto 

O hemifpheriodiaphanocobria 
Aa terra fendo em talamo de efpanto 
Funefto pauelhaô de (ombra fria:
O fragante efquadraô do prado em tanta 
Frefco infpiraua,belIo adormecia 
Efperandoqueem lagrimas quechora 
Lhc tocaflcaluorada a bella Aurora.

6 1
Daua o claro Varaô a breue fono, 

Oscuidadosdabelica contenda,
Quando o nuncio gentil do Impireo trono 
Fere em rayo de luz a marcia tenda; 
Porquefauordo Ceo,dafamaabono,
Agora mais que nunca o Lufoemprcnda 

- Entre fonhos ao inclito guerreiro,
Aflîm diz o celefte menfagciro.

6 *
Tu naô cédas ao mal Hèroe zelolô’

A ntes pello contrario mui conft inte 
Efia batalha dà,que opodcrofo 
Geo te concédé ati fair triumphante:
Acorda pojsacorda Héroefàm'>(b,
E contra o Ibèro agente militante, 
Qucociodebelicofa naôfoporta 
lmpauido di(poem,facundo exoïta.

G 3 Aflîm
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Afllm propoz,& quai a flama ardente 
Do fla&o boréal fendo animada 
Defperta,alborotando em continente 
A ruftea moncanha ddeuidada:
Tal abfortoo Varaô fe julga,& lente, 
E coin amcnteatônira,& turbada 
Dcixando deMorphéa odoce enfayo 
Admirandoa vifao^braçao rayo.

I

64
Auras bebendo de animofo aîentd . > - : '

Condenacircunfhncias de demora,
Sc ao fom de todo o b Jico inftrumento 
Manda ajuntar a genre vencedora;

• Naôtantoalegraomundoo fuaue afïento, 
Cçfoque alado efquadraô dâ falua a Aurora 
Conio aoLufojquea glorias afpirando, 
Oeftrondoalegrou doinarcio bando.

Qualo doce alimentomalgoftado,
Deixa poracodir fomente a arma,
Quai inda fonolento leuantado,
Vcfteo arnez,cingea efpada, &todofe armaj. 
Quai coa dama,que fôcogeftoamado 
Defpoja coraçoens.peitos defarina 
Demandera guerra alli,que nalma cncerr.
De I1Ü4 guerra fe vai,pçra outra guerra.
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Vcflido cadaqual galas luftrofas . . i l
Gentil fe alifta,intrepido fe parte, i. A 
Repartindoem diuii’as amorofas 
Zelos a Amor,efpiritusa Marte:
Alli damas gentis,chara$ efpofat y. j 
Para vellosfe pocm por toda a parte;
Dous tormentos fentindo em doce cnlcoj

■ Hurada faudade,outro dorccco.
67

E j i  com cfte annncio vcrdadeiro r r . i  
De alcançar a viâoria gloriofi,
O  tranftagano chaô,marcio rcrrcîro 
A pompa militar talaua airofa:
Nunca jamais alegreoalmo luzciro,’ >- 
Sahio moftrando a face luminofa,
Quequando ao Lufo em bclicos cnfayo*
A filciraide luz,trcsladaosrayoi.

68
Mil vezci dezafeis Lufbs armados 

De ctcrna fama hcroico ajuntamento,
Todos a ter cm pouco coftumados 
Qualquerjâ caftelhanoatreuimcnto: •
E m terços vinte & noue moderados 
Por Hcrdes de immortal mcrccimcnto 
Volteandotafetàs de varias cores, «
Daô lifon jas ao vento,enueja âsflorci. v- 'J

C 3 Efic
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Efteltizidoconclaue acompahha ; -> r : 
Numéro de feisjmil partos: briofos, 'O 
Batendo de inquietos a canipanha,
Em batalhoensf >rmadosnumero(bs:
A que com difeiplina, & induftria eftranha 
lâtâo dcflrosostrazjcomo animofos, - 
Para encontros quâefquerdeequcftie rito 
O aficno raenor do Mello inuito.

7pi
Vinte rayos debrômearrazadores,

Encerra olufo Exercitopofiànte,
Cujos trcuoens,& horrificos fur ores 
Faz Menezes vibrar > lufo tonante:
T  ambçni jpara que o ardor de arduos primerez 
Obftente na occafiaô mais importante 
O  Conde de Saô Ioa5,co a forte gentc 
Aquifabio difpocm,obra valente.

7 *

Tambcm regendoastropas de Lisboa 
Vafconfellosno campo,a Martecxcedc, 
C u;o  heroico fer,que a fama enroa,
Em paralelp igualco as obras meder 
Naô menos Magalhaês,quecterna Ioa 
Lyfia ;à por feu braço lhe concédé 
A qui traz.cndoagentequegouerna 
C o zelo Por tuguez,o csforço alterna. 1

Nd
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No mcio dcfté conclauc famofb •• n t •

Animaco aprefençaaforcegente ' 1
O Heroe?clador,que mageftofo,
Ocôlo leua a todos éminente: 
Acompanhandoo vaifempre gloriofo 
O  C onde de Scomberg,que aqai prüdcte^
Para reger Mauorte furibundo,
He do lufo cfquadraô, Hèroe fegundo.

7 |

T a  agora^ô Caliope me aflîfte, 'A
Para o tropheocantar mais peregrimy 
Que ntmea pofto cm ple&ro heroico vifte 
Lufo, Italo, E fpanhol, Grcgo* ou Latino:  ̂
Dame htftn furor ardente,6nPque ÊonfiftéJ 
Tornarfè hd peitô humàno,alto,&diuino9’ 
Dà,porquc conte a mais heroica proua, 
Altofom,graueeftÿlo,&: furianoua.

Marchando a Montes Clarosja chegaut 
A pompa dos magnanimoi guerreiros,
Donde hum amplof terreno (e mofiraua 
Todo cercado de âfpcros outeitos: ' ^
Quandocom aluoroço diuifaua 
Subi ta exploraçaôde auentureiros,
Que a rccebernos j à foberba,& vfana 
Chegaua todaa AritiadaîCaftclhana. 7 

$fr3 G 4 Deo
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75'

Deo maiscontcntamento doqueabalo 
AoLufo a noua ta! dos batedorcs, <.
E formadocm breuiflïinointerualo 
Aruôra tafctas,tcca atambores:
E tendo o coraçaô por forte valo » »
É<pera,dajo»imge>o3 vjîôsfurorcs i < \
Galhardo cada quai femembaraço 
Plâtaaplâta,hôbro ahôbro, &braçoabraço.

. 7 6Auiftaôfeos Fxereitosfamofos* 1 •• r~ r  
Mudaôfeos geftos,turbaôfe os fentidos, '
A!Ii a hunsfoge o langue de medrefos,
Allia ounrosfcrue de atreuidos:,,;
Efâ notempQjquandoos luminofos 
Ra.yos do $ol nos Sygnqs accndidos 
Osterminos aos dias dilatauaô,
E ao Câcro inflamadorcouchas dourauaô.^

î77
Rompe ©s ares obronze modulante* M

Qye o loinalternaemhorridaarmonia,
Tremcoa'itc rra aofon^tmboufe Atlante,, 
Cope/bda ctdefte;monarchià:  ̂ ^ r .,•> Y 
Tornou o T<quatrâs,&: a cada inftante < * 
ArticulandoJiorrorcom mais profia,
Efcutaô do/iiKitalQ horrendo acento 
Mudoo ̂ qu tflooM iparàdo  o vento. 

o a  f D EfU



7 8Eftà batendo a terra com defgarro
Cadahum, nobatalhaô quadrupedante, 
Cornante tirador do dclio carro,
Senaô dofoproauftral.partoefpiimante;
Feroi fe altéra, inquietalè bizarro,
Ouuindodo métal o ecco incitante 
Ardendo,& deli jando,em furia tanta 
De romper efquadroens co a ferrea planta.

79
Emhum filho de Zephiro volante,

Que com brio foberbo5& defafogo 
Os ares que bebia a cada infante 
Rcfpirauacm anhelitos de fogo;
Para que a todosmais,oHèroe confiante 
Aumentaffe oferuor do marcio jogo„ 
Aflîmgraue em rethoricoconceito 
Solta a facunda voz do fabio peitp*

86
Leaes,& valerofos Portuguefes,

A cujo lèm igual valor profundo 
Cedéraô fempreem belicos reuefes 
Os maisrfemotosambitos do mundo:
Vos iniiiâjos Varoês,que tantas vefes 
De Marte em todo o trancc furibundo 
T  riumphalles com gloria foberana 
Da tumida lobcrba Caftelhana. ci. u - J

V6s
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81
Voi alumnos de Marte,cuja efpada,

Tanto por faraa,como por eftrella 
No Caftelhanoarnezfemprcafiada ’
He luftrea Portugal,rayo a Caftella:
Vôs,cuja fortalcza nâo domada,
So a emprezas magnanimas anhela,
Fazendo corn que a mai) dificultofô,
Facilite feroz,rcnda animofa,

8?
Sc jâ andais coftumados(comocntendo}

A forças ventajofas nâo temerdes, ' >
E cm qualquer cafo jâ de Marte horrendo,
He o mefmo acometerdes* que vencerdes: 
là porvencido )ulgoefle,quevendo; 1 
Eftais fero arrayal^oçometerdes, : 
là rendes da vi&oria a palmabella,
Fois tendes o ganhà|a,no emprencMU»

8 3Nctai,que era (încoluftrosfcommyfterio 
Em batalha campai,praça,ou frontciraÿ 
Npnca jàgloriofo,braço Ib^rio *
Por defpojo aruorou lufa bandeiras ’ :i( *
O contrario notai,no yoflo Imperio,
Donde mal fc acharà mêta guerreira.
Sem terporvolfos feitosexcellentes 
P c  triumphos immortae$,crophcos pendîtes.

Nem



H
Ncm tenhais para vôsque o imtgo experto,{ * ’ vi 

Obràrade valor acçâo prcclara v. ■"'!* 
Emvirnôs efperarem campo aberto, 
Maô,pormaô,peito,a pcito,&cara,a carats 
Antes foidefraqueza indiciocerto* ï 
Que temendonos ja por fama rara, i .
Nos bufca com difïmiles partidos,
Elles formado;, nos defpreuenidos.

85
Nemeflasdenaçoësimpias cohortes,

Vos (èjaô de temor nouo embaraço,
Que haôde fer dando a todas varias mortes*1 
Para braços leaes,Leoësfem braçOî 
Deixaias inueftir feras,& fortes,
Queeu ficOjVaroës inclitos, queaopaflo 
Que com empenhointentem feu delènho 
O  empenho de Babel lhe frufle o empenho.

86
S6mepeza,quea Iberia cmmarciacalma 

Seja efte agora o vltimo confli&o,
Porqueinda outro triûpho, inda outra palma, 
Naôpodeflè negar ao braçoinui&o:
Diffei^f osdemais guerreiros logonalma 
1m primindo as rezoens,com nouo efprito 
A cada hum porqùe ao esforçonioftre efflîto

/  Lhe bâte o coxaçaô dentro no peito. '
, 1 Deo
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87

Deo principio de Marte ao fero enfayoj 
Hua a outra inuettindoâla primeira,
£  dando cadaqual ao Sol defmayo, 
Acoractefcrozjcerra ligeira:
Tal ha do Lufo alli, que como raya, 
Sôpor leuar atodos adianteira, 
Rompcndo pellosfeusaucntureiro, 
Pareccimigo mais;que companheiro.

88
Ao impeto primeiro do contrario,

Cede olufo pode^mas animofo 
Intimando tcrror,velooaducrfario 
Scm defcompofiçaô coder airofo:
Enutfte irofo,rompe temerario 
O Ibéro ao Portugues,masoque irofo 
No laberinto marcio fez entrada 
Pello fio fahio da lufa efpada.

89
Rçfazemfea* cfquadras Portugueza* 

Comprefteza naô vida, & feberanas,
Obrando marauilhas,& proezas,
Fazem rétrocéderas Caftelhanas:
Mas outra vez,em noua furia acezas 
As hottes do inimigo,como infana»
Inuadindo confcruido defenho,
£m vccer, oumorrcr,poem todo o cmpcRho.

, , Ex



9 °
Ex de todofe acencfe o Mjrte feo,

D aôfc,^ recebem golpesdefmedidos, 
Caufando o trifte horror, do informe c.deo 
Efpanto aos olhos,lâftima aos ouuidos:
Nada entre a morte,& a vida feach \ em tneo 
T udohe dor,pena,magoas,& gemidosj 
Ecprcfentando os horridos cîâmores 
Babel em confüfaô,Troya em horrores.

9 1
Crece o confli&o afperrimo,& recrece 

A confufàô neutral da dura guerra* 
Erguefeopô de forte,que parece,
Aa regiaô do âr paflarlè a terra:
Nuuensde po fulfureo,que efcurece 
A alarapada Solar.que a luz encerra,
Parecem conquiuando o Polo fummo 
Sobre ferras de fogo,Egcosdefumo.

9 ~ .
As fulgcntes cfpadasdiuidindo 

Vnjdos efquadroes,a cadapado 
O ta retrocedendo,ora imieftindo,
Formaô ondasde luz em mares de affo. 
R.ompendo,deuaftando,& deftruindo 
Tuçlo o brio Frances corn forte braço 
Faztambem,que osLeoës ncftes abalos 
Mais jà que do qantar fujaô dos galos.

Quai

a vittorh de Montes Clàros. ' 3 1
29



3 z Ëpinicio 'Lujitsmo
9\

Quai fero Nôto cm liquida campanha,
Co fibilante eftrondo,que dilata,
S© leuantando vai com furia eftranha 
Por camposde criftal,montes de prata:
Sc a prelènça de Borcas o acompanha,
Tudo com nouo alento desbarata, 
Leuando por aerios O montes,
Montes a pâres,machinas a mantes»

_  - 94
Tal o Lufofurorcom força immenfa

Rompendo oppofiçôens no Marte cego, 
Dando de heroica proua em recompentë, 
Mcmoria à ptcrnidade, àFama cmprego 
Cobrando nouo alento eo a prefença 
Do hcroico Vara5,que con foçego, 
Porque nos coraçoens alento imprima 
T  udo coire>difpoem,repara,& anima,

9*5
Com furia noua,& impetotremendo, 

Porque a gloria aotriumphonaô dilate, 
Corpos atropelando,armas rompendo^ 
Hoftes déclina,exercitos abate:
Ao braço Portugues tudo cedendo,
Naô ha podcr,que cm forças fe remate,1 
Que com refoluçaôncftaconquifta 
Oulado o cncontre,& vàlidoo refitU

A
B
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96

Em desfazer o Lufo fô le emprega 
Detodo,a toda a hifpalica cohortcj 
luntando arebatado em furia cega,
Golpe a go!pe,ira a ira,& morte a morte:
A tudoofogo abraza,o ferro chega,
Calbgaa forteaofraco,ajuda ao forte;
Manda a muitos fem nome ao cego abiftno 
De ftrreoglobo,horrendo cathaclifmo.

97 .

O de Rebat,congrefloformidauel,
Da vidaaquiexprimentaextpemos danos; 
Acabando corn perdainnumerauel 
Emhuma hora o 1er de tantos annoi:
Dandoa Parca tributo incuitauel,
Tambem nas maôs dos fortes Lufitanos,1 
Tendo por gloria o fer déliés vcncida,
Hèroes de eftimaçaô,rendem a vida.

là vaideixandoo campo aos vcncedores 
O lbèroj& naô oufando os inimigo*
Ser mais dos Lufosjà competidores,
NaMzas do temor (àluaô perigos: 
là recufandohoftilicos furores,
Temerofosfe vaô bufeando abrigos, 
Deixando o campo alii com dor, & enojos 
Chcodeprendas,rico de defpojos.

là
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là vi&oria,vi&oria,o Lulo acîama 
(Deftruida detodoa lbèra gente) 
Sendo aos mortos ocampoeternacama, 
Morada aos viuos,a prifoô vrgerte:
Que inui&o Capicaô claro por fama 
Houuc naidade antiga, ou naprefente, 
Que por ranto triumpho gloriofo 
DèlTe o nome a feu Key de Vi&oriofo?

Se naô cfte(o Monarcha A ugufto,& inuî&o) 
Heroico defôn{or,por cujozelo,
Naô lhe acha em todooefphericodiftrito 
O mundo igual,a frma paralelo:
Eflc fomente em todoomarcio rito 
A Patriaeternizandocomdefuelo 
Leuantou corn vi&orias fingularcs 
Templos â eternidade,â famaalcares.
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